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Resumo
O objetivo do presente trabalho é relatar a eficiência do protocolo terapêutico de Madison-Wisconsin (CHOP) para a remissão do linfoma multicêntrico canino. Foi atendido no HV-ASA um canino, macho 7 anos de idade, com a queixa principal de há 6 meses apresentar edema facial e aumento de todos os linfonodos palpáveis. Foi solicitado exame citológico, sugerindo o diagnóstico de linfoma multicêntrico de alto grau do tipo imunoblástico e em seguida o paciente foi submetido ao com o protocolo quimioterápico CHOP. Conclui-se que apesar do estágio avançado da doença no momento do diagnóstico a instituição do protocolo terapêutico de Madison-Wisconsin (CHOP) foi primordial para aumentar a sobrevida do animal, com mais qualidade de vida e estabilização do paciente durante oito meses, mesmo com um prognóstico desfavorável.
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Revisão de literatura
[bookmark: _Hlk101612897]O linfoma maligno apresenta alta incidência na população canina, contribuindo para ser uma das neoplasias mais tratadas no mundo, (CÁPUA et al., 2011). O linfoma maligno se origina dos órgãos hematopoiéticos como medula óssea, baço, fígado e linfonodos, é caracterizado pela multiplicação clonal dos linfócitos (DALECK & DE NARDI, 2016). 
[bookmark: _Hlk101627830]A modalidade terapêutica mais empregada e eficiente para o tratamento do linfoma canino é a poliquimioterapia, o tratamento quimioterápico CHOP associado a doxorrubicina é aquele com melhor resposta clínica, promovendo um maior tempo de remissão e consequentemente maior sobrevida (DALECK & DE NARDI, 2016). O objetivo do presente trabalho é relatar a eficiência do protocolo terapêutico de Madison-Wisconsin (CHOP) para a remissão do linfoma multicêntrico canino.
Descrição do caso
Foi atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo, do IFPB, Campus Sousa um canino, macho, sem raça definida (SRD), pesando 35,6kg, 7 anos de idade. Há 6 meses o animal apresentava aumento de volume embaixo da mandíbula e nos membros posteriores. No exame físico observou-se edema de face, reatividade de todos os linfonodos superficiais palpáveis como submandibulares, pré-escapulares, poplíteos e inguinais, dispneia, aumento na circunferência abdominal, em topografia anatômica de fígado e baço (figura 1). No exame ultrassonográfico observou-se hepatoesplenomegalia. 
Diante dos achados foi solicitado exame citopatológico dos linfonodos, evidenciando-se uma população de células redondas tipo linfoides, moderada anisocitose e anisocariose, figuras de mitose, linfoblastos, linfócitos e centroblastos. Fundo de lâmina com corpúsculos linfoglandulares. Diante dos achados sugere-se o diagnóstico de linfoma multicêntrico de alto grau, com sugestão de subclassificação imunoblástico (figura 2). 
Figura 1.  Canino, SRD apresentando edema de face e região cervical. Figura 2. Observa-se população de células redondas tipo linfoides, figura de mitose típica, corada em Panótipo rápido Obj. 40x.
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O animal foi submetido ao protocolo de Madison Winsconsin (CHOP), que consiste em 19 semanas de tratamento com Prednisona na dose de 2mg/kg, vincristina na dose de 0,7mg/kg, ciclofosfamida na dose de 1 comprimido de 250mg, Doxorrubicina na dose de 30mg/kg, previamente foi realizado hemograma, bioquímica sérica: alanina amino transferase (ALT), fosfatase alcalina (FA), ureia e creatinina. No hemograma foi observado linfoblastos e linfócitos atípicos, sugerindo comprometimento em sangue periférico, sendo um dos últimos estágios do linfoma multicêntrico, estadiado em estádio V, com subestádio b, pela organização mundial de saúde (OMS), os demais parâmetros estavam dentro dos valores de referência. O animal apresentou rápida melhora clínica após a primeira semana de quimioterapia, se manteve estável durante 8 meses, no entanto o linfoma recidivou e o animal veio a óbito. 
Discussão
	O linfoma maligno representa cerca de 80% das neoplasias hematopoiéticas na espécie canina. Além disso, o paciente do presente trabalho está entre a faixa etária mais acometida, com maior incidência em cães entre 5 a 11 anos (DALLABRIDA, 2019). Santos et al (2021) e Dallabrida (2019) enfatizam que a sintomatologia é determinada de acordo com a localização anatômica e órgãos acometidos, podendo ser observado geralmente anorexia, emaciação, letargia, edema de face e membros, tosse, poliúria, e principalmente linfadenopatia generalizada; concordando com os achados clínicos do presente trabalho.
Assim como relatado na literatura, no exame hematológico de cães no estádio V, diagnosticado com linfoma é observado linfócitos atípicos ou linfoblastos na circulação sanguínea, sugerindo envolvimento medular. Nesses casos, cães com estádios avançados ou subestádio B, normalmente seu prognostico é desfavorável e apresentam tempo de sobrevida menor (DALECK & DE NARDI, 2016). Nos achados citopatológicos, Dallabrida et al (2019) observou população linfocitária homogênea e de forma dispersa e presença de corpúsculos linfoglandulares, concordando com os achados citológicos do presente trabalho.
O tratamento instituído no caso é o de eleição, Santos et al (2021) relatou um caso semelhante, onde neste o animal também estava em um estádio avançado da doença, após a primeira sessão do protocolo CHOP o animal não resistiu, vindo a óbito após dois dias do início do tratamento. No presente relato o animal apresentou boa tolerância a quimioterapia e boa resposta ao tratamento, mantendo-se estável durante 8 meses, Daleck & De Nardi, 2016 sugere que em 80% dos casos de linfoma multicêntrico ocorre remissão da neoplasia e a sobrevida dos cães varia entre 4 a 8 meses, corroborando com o caso.
Conclusão
Concluiu-se que apesar do estágio avançado da doença no momento do seu diagnóstico, a instituição do protocolo terapêutico de Madison-Wisconsin (CHOP) foi primordial para aumentar a sobrevida do animal, com mais qualidade de vida e estabilização do paciente durante oito meses, mesmo com um prognóstico desfavorável.
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